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Ética — Dialéctica

josé capela

Este texto está cheio de ambiguidades. Não o entendo como lugar 
apropriado para considerações de ordem afectiva, mesmo tendo 
em conta que para mim o Sergio é um grande amigo. Tratando‑se 
de um contributo para um livro de ensaios sobre arquitectura, devo 
manter‑me fiel às minhas próprias convicções e, assim, não aceitar 
que se tratem temáticas de natureza supostamente científica atra‑
vés de uma abordagem que não vise a objectividade, como se verifica 
numa qualquer reflexão cuja validade é autobiográfica. Em relação ao 
Sergio, nem sequer teria esse direito. No entanto, também não seria 
verdadeiro ignorar que na base de alguns dos conteúdos que tentarei 
expor de modo objectivo, se encontram impressões pessoais. 

Para tentar demonstrar que a actividade pedagógica do Sergio é 
marcada por princípios de natureza dialéctica — objectivo deste texto 
— não pretendo cingir‑me à análise do programa que desenvolveu 
para a disciplina de Projecto I, ao conteúdo das sessões teóricas que 
ministra, ou às convicções ilustradas no seu livro Percurso, produzido 
em contexto académico. Vou considerar também o meu testemunho, 
enquanto assistente, do modo como essa pedagogia se completa no 
contacto do Sergio com estudantes e docentes. Por outro lado, o meu 
testemunho é inseparável de outros dados exteriores ao contexto 
pedagógico: a minha colaboração em projectos da sua autoria e do 
Alexandre no Atelier 15, as idas semanais a Idanha‑a‑Velha, jornadas 
para visitar obras de arquitectura (não só viagens de estudo com es‑
tudantes, como metade do “Norte de Portugal” no âmbito do iapxx), 
muitas horas de viagem de automóvel (invariavelmente com o Sergio 
ao volante), almoços e jantares em paragens diversas (e uns tantos no 
“Sr. Paulo” ou no “Buraco”), vários anos de convívio quase diário, as 
nossas salutares divergências, o seu inigualável sentido de humor e, 
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